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RESUMO: A cultura do tomate é uma cultura amplamente cultivada pelo território brasileiro, 

principalmente por pequenos produtores. O que dificulta na cultura do tomate são os ataques 

contínuos e de grande efeito na cultura, diminuindo a qualidade e seu percentual de produção. 

Objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito do uso de inseticida organofosforado em 

associação com óleo essencial de laranja no controle da Tuta absoluta, em tomateiro cultivado 

na região de Garça – SP. O experimento foi realizado em casa de vegetação, alinhado com uma 

grande demanda por estudos para combate a essas pragas são recorrentes desta cultura olerícola, 

disposto a isso, produtos que contenham menos valores químicos e sejam mais sustentáveis a 

população também é estudado. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 

quatro tratamentos e quatro repetições. Para avaliar o efeito da aplicação dos tratamentos, as 

plantas foram inspecionadas quanto à incidência de traça-do-tomateiro os dados coletados 

foram a partir de observações e visitas periódicas no local do experimento. A partir dos 

resultados obtidos pode-se concluir que o óleo essencial de laranja potencializa o controle da 

traça do tomateiro, podendo ser utilizado como complemento do controle químico.  
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ABSTRACT: The tomato crop is widely cultivated throughout the Brazilian territory, mainly 

by small producers. What makes it difficult in the tomato crop are the continuous attacks and 

of great effect on the crop, reducing the quality and its percentage of production. The objective 

of the present study was to evaluate the effect of the use of organophosphate insecticide in 

association with orange essential oil in the control of Tuta absoluta in tomato cultivated in the 

region of Garça - SP. The experiment was carried out in a greenhouse, in line with a great 

demand for studies to combat these pests that are recurrent in this vegetable crop, willing to do 

so, products that contain less chemical values and are more sustainable for the population are 

also studied. The design used was completely randomized, with four treatments and four 

replications. To evaluate the effect of the application of treatments, the plants were inspected 

for the incidence of tomato leafminer. The data collected were from observations and periodic 

visits to the experiment site. From the results obtained, it can be concluded that orange essential 

oil enhances the control of the tomato moth and can be used as a complement to chemical 

control. 

 

Keywords: Lycopersicum esculentum L, plant extract, tomato moth.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O tomateiro (Lycopersicum 

esculentum L) é uma olerícola da família 

solanácea que abrange também a batata, o 

tabaco, as pimentas e a beringela. Tratando-

se de uma cultura de ciclo curto e de alta 

produtividade, a o tomateiro tem alta 

concepção económica e seu território 

cultivado tende a aumentar dia a dia, seja 

pelo apelo socioeconômico e/ou alimentar.  

Seu fruto de coloração vermelha é 

rico em carotenoides, vitamina C, cálcio e 

potássio. Além de suas substâncias 

antioxidantes, como os carotenoides, que 

auxiliam na prevenção de diferentes 

problemas de saúdes, dentre os quais pode-

se citar diversos tipos de câncer. Sendo 

assim, seu consumo é de grande 

importância dentro do cenário mundial. 

O Brasil encontra-se entre os oito 

maiores produtores de tomate do mundo há 

cerca de dez anos, no total são mais de 54 

mil hectares espalhados pelo país (NAIKA 

et al., 2006). 

Atualmente, seu cultivo em estufas 

vem avançando já que se forma uma 

atmosfera modificada sendo possível 

controlar alguns fatores climáticos. O que 

resulta, consequentemente, na possibilidade 

de produção durante todo o ano.  Como por 

exemplos. O caso de agricultores do Rio 

Grande do Sul que podem colher tomate no 

inverno e os de São Paulo durante o período 

chuvoso (TANABE, 2022). 

De acordo com dados do IBGE 

(2019), o Brasil produziu 3,9 milhões de 

toneladas de tomate em uma área de 54,5 

mil hectares, com produtividade média de 

71,8 toneladas por hectare. Embora seja 

uma cultura de fácil acesso, ainda existem 

grandes desafios para sua maior exploração 

econômica, dentre os quais, podemos citar 

os problemas recorrentes com ataque de 

praga. Uma dessas pragas de grande 

relevância para o setor é a Tuta absoluta, 

normalmente denominada por traça-do-

tomateiro que é a principal praga desta 

cultura.  

A produção pode ser afetada de 

forma direta e indireta, sendo direta o 

ataque nos frutos onde chega-se a ter perdas 

de 100% da lavoura quando a infestação é 

vista tardiamente, já a forma indireta 

prejudica-se a área foliar onde se dá por 

resultado a redução fotossintética que 

produz hidratos de carbono e dificulta a 

comercialização dos frutos já que haverá 

queimaduras acarretadas pelo sol 

(VALÉRIO et al., 2015). 

Segundo estudos, foi apontado que 

o uso contínuo de um inseticida de mesmo 

grupo químico seleciona populações 

resistentes. Num programa de rotação de 
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inseticidas, cada um deve ser utilizado por 

um período de 28 dias para cobrir 

aproximadamente uma geração da praga, 

com isso, a seleção de populações 

resistentes ocorrerá apenas em um estágio 

de vida do inseto, isto é, na fase larval 

(ALVINO et al., 2009). 

Perante problemas enfrentados 

pelos produtores com a aparição de pragas 

na cultura do tomate, normalmente a 

utilização cronológica, de produtos 

fitossanitários é a opção adotada para o 

controle de pragas. Se faz atrativo criar uma 

associação entre métodos químicos e 

alternativos, visando ao controle de pragas 

e doenças, dado que apenas o uso de 

medidas alternativas de controle diminui 

bastante o potencial produtivo da cultura 

(RODRIGUES et al., 2008). 

Frente ao exposto, objetivou-se 

com o presente estudo avaliar o efeito do 

uso de inseticida organofosforado em 

associação com óleo essencial de laranja no 

controle da Tuta absoluta, em tomateiro 

cultivado na região de Garça – SP. 

 

 2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na 

área experimental das dependências da 

Faculdade de Agronomia e Engenharia 

Florestal (FAEF), na cidade de Garça – SP 

na região sudeste, situando-se 

geograficamente na latitude 22°21’38’’ S e 

longitude 49º39’22’’ W, com altitude média 

de 650 m, onde apresenta características de 

clima tropical, com chuvas no verão e um 

inverno seco, sendo que o mês mais frio 

apresenta temperatura média de 17ºC e o 

mês mais quente apresenta temperaturas 

superiores a 23ºC.  

O índice pluviométrico médio 

anual é de 1306 mm, no setor de 

Olericultura, utilizando plantas de 

tomateiro cultivar híbrido Pai Pai, 

enxertado no cultivar Guardião.  

O estudo foi conduzido em casa de 

vegetação do tipo teto em arco com 8 

metros de largura e 16 metros de 

comprimento, num total de 128m². A 

estrutura possuía 2,20 metros de pé direito e 

posicionada no sentido Leste-Oeste 

construída com arcos em estrutura metálica 

e postes de concreto armado, as laterais 

foram revestidas com uma tela de 

polietileno de proteção anti-afídeo e a 

cobertura de polietileno de baixa densidade. 

As mudas de tomateiro híbrido Pai 

Pai foram adquiridas da empresa 

Hidroceres em ponto de transplante, 

enxertadas em porta enxerto Guardião e 

com garantia de origem, conforme 

recomendação para a cultura 

As mudas foram plantadas em 

canteiros, com 1,20 metro de largura e 

altura de 10 a 15 centímetros. Durante a 
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condução das mudas no viveiro foi 

realizado o manejo fitossanitário com a 

utilização de produtos protetores à base de 

cobre, aplicados a intervalo de 15 dias, 

todos os demais tratos culturais, como 

irrigação, capina, adubação, desbrota, raleio 

e condução das plantas, foi realizado 

conforme recomendações técnicas para 

cultura, focadas na produção comercial, ou 

seja, pautadas em obtenção de alto 

desempenho das plantas, de tal modo a 

simular as condições reais de produção. 

Os tratamentos utilizados no 

presente estudo correspondem a T1 = sem 

tratamento/testemunha; T2 = químico; T3 = 

óleo essencial de laranja à 3,5%; T4 = 

químico + oléo essencial de laranja à 3,5%. 

O óleo essencial utilizado na aplicação foi à 

base de d'limoneno, na concentração de 

80%, foi doado pela uma Cooperativa a 

Coagrosol, que está localizada na cidade de 

Itápolis, São Paulo.  

Para obtenção da concentração de 

3,5% foi realizada uma diluição em água, 

conforme recomendação. A diluição obtida 

foi previamente testada em campo para 

avaliar efeitos de fitotoxidade, 

posteriormente foi aplicada na área 

experimental. 

E o produto químico (inseticida) 

utilizado do grupo químico benzoilureia e 

ingrediente ativo Lufenurom. Sua aplicação 

foi estabelecida seguindo o rotulo do 

produto (informações descritas em bula). 

Foram realizadas três aplicações e 

quatro avaliações. As aplicações foram 

conduzidas com pulverizador costal de 20 

L, com pontas tipo cônico vazio, vazão de 

0,95 L por minuto.  

O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos e quatro repetições, cada 

aplicação foi realizada após a observação e 

anotação dos dados analisados. Para avaliar 

o efeito da aplicação dos tratamentos, as 

plantas foram inspecionadas quanto à 

incidência de traça-do-tomateiro os dados 

coletados foram a partir de observações e 

visitas periódicas no local do experimento.  

O dia 0 (zero) foi onde ocorreu a 

primeira análise foliar das plantas, antes da 

primeira aplicação dos tratamentos. Uma 

semana depois, o dia 7, ocorreu a segunda 

análise foliar junto com a segunda 

aplicação, onde já se observou diferença 

positiva. Após mais uma semana, o dia 14, 

foi realizada a terceira análise junto de mais 

uma aplicação e após três semanas, no dia 

21, ocorreu a última aplicação dos 

tratamentos.  

Após a última aplicação, 

esperamos um intervalo de 7 dias para 

analisar o resultado obtido. Portanto foram 

analisados semanalmente, onde todas as 

plantas por parcela eram avaliadas. Foi 
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criada uma tabela para controle com a 

numeração de cada planta (sendo quatro por 

parcela) e em cada avaliação era tomado 

nota das plantas infectadas.  

Os dados foram submetidos à 

análise de variância e posteriormente 

submetidos ao teste Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade para verificar diferenças 

entre as médias dos tratamentos. Para todas 

as análises foi utilizado o Programa 

Computacional Sistema para Análise de 

Variância – SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores observados da Tabela 1 

correspondem a porcentagem de infestação 

da traça-do-tomateiro, pode-se analisar que 

houve efeito estatístico para os dias de 

avaliação e para interação entre o período de 

estudo e os tratamentos aplicados. É 

possível analisar ainda que não houve efeito 

isolado para os diferentes tratamentos 

estudados (Tabela 1).  

Em estudo como de GUTIÉRREZ & 

LONDOÑO, 2009 o uso de pesticidas 

químicos afeta diretamente a população, e 

quanto maior for o uso, maiores serão os 

seus efeitos. Por isso a busca por usos 

alternativos pode auxiliar na busca pela 

diminuição desses riscos sendo uma 

alternativa viável o uso do organofosforado 

com óleo essencial para a diminuição desses 

efeitos para a população, e sendo 

futuramente aplicado de maneira 

sustentável e orgânica com maior 

eficiência. 

Assim, como mostra também no 

estudo de DORACENZI; BENTO; 

MARQUES, (2021), a utilização de 

inseticidas botânicos atingiu um nível 

satisfatório de eficiência de 80% sendo um 

desses extratos a partir do tabaco (Nicotiana 

tabacum L.) do qual pertence a mesma 

família do tomate, as olerícolas, mostrando 

que uma alternativa a base de extratos 

vegetativos pode ser um ótimo aliado para 

as grandes produções agrícolas. 

 

 Tabela 1 - Valores do teste F, graus de 

liberdade (GL), coeficientes de variação e 

média geral para porcentagem de infestação 

de traça-do-tomateiro (Tuta absoluta L.) em 

tomateiro PaiPai, e ambiente protegido. 

Garça, SP. 2022. 

FV GL 
% de 

infestação 

Tratamentos (A) 3 1,04ns 

Dias (B) 3 5,10** 

A x B 9 2,65* 

CV (%)  47,01 

Média geral  13,09 

FV = Fonte de Variação; ns = não 

significativo; ** e *= significativo a 1 e 5% 

pelo teste F.  

 

Foi possível perceber os dias de 

aplicação, do qual 0 é dia de observação e 
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que não houve aplicação. No sétimo dia 

deu-se início a aplicação do produto no 

tomateiro, a segunda aplicação foi realizada 

sete dias depois da primeira aplicação e 

tendo uma última aplicação após sete dias 

da segunda aplicação, totalizando 21 dias de 

tratamento (Figura 1). A partir da aplicação 

pode-se perceber que a porcentagem de 

infestação da traça no tomateiro diminui 

conforme os tratamentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Valores de porcentagem de infestação de infestação de traça-do-tomateiro (Tuta 

absoluta L.) em tomateiro em função dos dias entre aplicações em ambiente protegido. Garça, 

SP. 2022. 

 
 

 

 

Na Figura 2 é relacionado cada 

tratamento com seus respectivos resultados. 

O qual os resultados mais satisfatórios 

foram o T4, que utilizou o controle químico 

alinhado ao uso do óleo essencial de laranja 

no combate a infestação da Tuta absoluta. 

Observando os dados do tratamento puro 

com óleo essencial de laranja se mostraram 

eficiente, tendo uma diminuição de 

infestação ao final dos 21 dias de aplicação.  
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Os estudos com os óleos essenciais 

têm aparecido corriqueiramente nos 

congressos e publicações, como no estudo 

de DORACENZI; BENTO; MARQUES, 

(2021) do qual utilizou-se óleo essencial de 

tabaco para experimento contra ataques da 

Tuta absoluta da cultura do tomateiro. 

Sendo mais um aliado para novos estudos a 

partir de extratos vegetativos contra pragas 

e doenças agrícolas. 

 

Figura 2 - Valores de porcentagem de infestação de infestação de traça-do-tomateiro (Tuta 

absoluta L.) em tomateiro em função de diferentes métodos de controle e dias entre aplicações 

sob cultivo em ambiente protegido. Garça, SP. 2022. 

 

 

 

Assim como nos estudos de Ana et 

al. (2021), os óleos essenciais para culturas 

agrícolas estão sendo aplicado amplamente, 

sendo misto ou puro, podendo gerar novas 

metodologias de combate a patógenos no 

plantio e gerando um produto mais 

sustentável e economicamente viável aos 

produtores. 

Podendo assim, ter cada vez mais 

produtos de fácil acesso e economicamente 

viável ao produtor. Transformando o 

mercado de produtos mais amplo e com 

uma maior variedade de produtos para 

combate a doenças e praças agrícolas. 

Alimentando o mercado com produtos 

confiáveis e que não serão prejudiciais ao 

produtor e ao consumidor. 

Conforme a Figura 2, é possível 

observar desde o primeiro dia até o 

momento da segunda aplicação, dos quais 

passaram-se no total 14 dias, não foi 

possível verificar variação entre os produtos 

utilizados. No entanto, ao final dos 21 dias, 

sendo na terceira aplicação, o tratamento 



  NASCIMENTO et al.: 
  Análise e comparação de dois métodos de restauração. 

 

 
Re.C.E.F., v.42, n.1, dez, 2022. 9 

 

 

com controle químico mais o D-limoil 3% 

reduziram consideravelmente a 

porcentagem da praga em relação a 

testemunha.  

 Sendo assim, se pode-se afirmar 

que o D-limoil 3% serviram como 

complemento para o produto químico 

utilizado, potencializando seu efeito. 

Quanto ao tratamento químico a 

porcentagem de infestação pode-se 

considerar alta no início, tendo uma média 

de 12,5% de infestação no dia 0 de 

aplicação e declinando para um nível de 

7,8% no final dos 21 dias de tratamento. A 

eficácia de um tratamento químico e puro é 

muito maior, isso pela agressividade do 

produto, podendo ser altamente toxica se 

utilizado com frequência e com um 

percentual maior que o indicado na bula do 

medicamento. 

Por isso, a busca por novos meios de 

tratamento contra a traça-do-tomateiro, 

sendo um aliado para uma produção mais 

sustentável e saudável para aplicação, já que 

o contato constante com produtos químicos 

sejam eles agrícolas ou não podem causar 

danos nocivos ou não a saúde de todos do 

meio de produção e consumo. 

Quanto ao tratamento químico 

adicionado com óleo essencial de laranja, os 

valores são satisfatórios. Já que ao se iniciar 

o tratamento a média de infestação estava na 

casa dos 14%. Do qual se manteve durante 

os 14 primeiros dias do tratamento, 

mostrando um valor estático e sem 

crescimento ou diminuição da traça. 

Já ao final dos 21 dias de tratamento 

esse número foi reduzido a 0% indicando 

que o tratamento foi eficiente e conclusivo, 

podendo ser utilizado para combate a traça-

do-tomateiro e sendo mais um alinhado na 

busca por cultivo mais sustentáveis e que 

não prejudique o pequeno agricultor.  

Quanto ao tratamento químico a 

porcentagem de infestação pode-se 

considerar alta no início, tendo uma média 

de 12,5% de infestação no dia 0 de 

aplicação e declinando para um nível de 

7,8% no final dos 21 dias de tratamento. A 

eficácia de um tratamento químico e puro é 

muito maior, isso pela agressividade do 

produto, podendo ser altamente toxica se 

utilizado com frequência e com um 

percentual maior que o indicado na bula do 

medicamento. 

Por isso, a busca por novos meios de 

tratamento contra a traça-do-tomateiro, 

sendo um aliado para uma produção mais 

sustentável e saudável para aplicação, já que 

o contato constante com produtos químicos 

sejam eles agrícolas ou não podem causar 

danos nocivos ou não a saúde de todos do 

meio de produção e consumo. 

Quanto ao tratamento químico 

adicionado com óleo essencial de laranja, os 

valores são satisfatórios. Já que ao se iniciar 
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o tratamento a média de infestação estava na 

casa dos 14%. Do qual se manteve durante 

os 14 primeiros dias do tratamento, 

mostrando um valor estático e sem 

crescimento ou diminuição da traça. 

Já ao final dos 21 dias de tratamento 

esse número foi reduzido a 0% indicando 

que o tratamento foi eficiente e conclusivo, 

podendo ser utilizado para combate a traça-

do-tomateiro e sendo mais um alinhado na 

busca por cultivo mais sustentáveis e que 

não prejudique o pequeno agricultor.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados obtidos 

pode-se concluir que D-limoneno na 

concentração de 3% potencializa o controle 

da traça do tomateiro quando associado com 

o inseticida Lufenurom.  
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